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Resumo: A história da pós-graduação no Brasil, marcada por paradigmas eurocêntricos e desigual-
dades, aos poucos vem abrindo espaço para a presença, o fomento e a política que contemplam 
pesquisadores (as) negros(as). Com o objetivo de analisar o estado da arte de pesquisas desenvolvi-
das a partir da teoria da afrocentricidade em programas de pós-graduação no Brasil, o estudo ora 
apresentado buscou responder como se configura o paradigma afrocentrado nas pesquisas de pós-
graduação no Brasil a partir da abordagem epistemológica presente na teoria da afrocentricidade, 
apresentada por Asante (2009). O levantamento realizado através das teses encontradas no reposi-
tório da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e do Catálogo de Teses e Dissertações 
da Capes apontou que as pesquisas desenvolvidas na pós-graduação do Brasil mantem a hegemonia 
do eurocentrismo como abordagem epistemológica e não privilegiam o paradigma afrocentrado em 
busca de uma nova possiblidade defendida nos princípios da filosofia da ancestralidade.  

Palavras-chave: Paradigma Afrocentrado; Teoria da Afrocentricidade; Pós-Graduação no Brasil; 
Educação das Relações Étnico-Raciais; Filosofia da Ancestralidade. 

 

Resumen: La historia del postgrado en Brasil, marcada por paradigma eurocéntricos y desigualda-
des, poco a poco viene abriendo espacio para la presencia, el fomento y la política que contemplan 
investigadores (as) negros (as). Con el objetivo de analizar el estado del arte de investigaciones 
desarrolladas a partir de la teoría de la afrocentricidad en programas de postgrado en Brasil, el es-
tudio presentado presentó buscó responder cómo se configura el paradigma afrocentrado en las 
investigaciones de postgrado en Brasil a partir de la " el enfoque epistemológico presente en la teo-
ría de la afrocentricidad, presentada por Asante (2009). El estudio realizado a través de las tesis 
encontradas en el repositorio de la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones y del Catá-
logo de Tesis y Disertaciones de la Capes apuntó que las investigaciones desarrolladas en el post-
grado de Brasil mantienen la hegemonía del eurocentrismo como abordaje epistemológico y no 
privilegian el paradigma afrocentrado en busca de una nueva posibilidad defendida en los princi-
pios de la filosofía de la ancestralidad. 

Palabras-clave: Paradigma Afrocentrado; Teoría de la Afrocentricidad; Postgrado en Brasil; Educa-
ción de las Relaciones Étnico-Raciales; Filosofía de la Ancestralidad. 
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Introdução 

              A história da pós-graduação no Bra-

sil tem início com os cursos de aperfeiçoa-

mento e de especialização através do Esta-

tuto das Universidades Brasileiras, Decreto 

nº 19.851 aprovado em 1931. Nesta mesma 

década, surgem os cursos stricto sensu1 na 

Universidade Federal de Minas Gerais e, no 

início da década seguinte, na Universidade 

de São Paulo.  

Na década de 1960, conforme estu-

dos de Santos (2009), foram registrados 

trinta e oito cursos stricto sensu (mestrado 

e doutorado) funcionando no Brasil, con-

centrados em diversas áreas do conheci-

mento. Neste período, não havia ainda uma 

estrutura e objetivos institucionalizados 

nacionalmente para uma regularização da 

política de pós-graduação no Brasil, mas já 

se destacavam a institucionalização de mo-

delos franceses e americanos de pós-

graduação, como também a expressiva 

quantidade de professores e pesquisadores 

estrangeiros nos cursos daquela década. 

A regulamentação da pós-graduação 

brasileira veio acontecer em 03 de dezem-

bro de 1965, através do Parecer Nº 977 do 

Conselho Federal de Educação, inspirada 

por vários fatores, dentre eles: A presença 

estrangeira e os modelos educacionais pra-

ticados nos Estados Unidos (EUA) e na 

França, a política governamental desenvol-

vimentista para a industrialização no Brasil 

da época e a reivindicação da classe média 

para expandir e aperfeiçoar seus recursos 

humanos e empresariais.  

Os Planos Nacionais de Pós-

Graduação (PNPG) apresentam um pano-

                                                 
1  Compreendem cursos de mestrado e doutorado. 

rama dessa modalidade educacional em 

terras brasileiras desde a década de 1970, 

quando o primeiro PNPG (1975-1979)2 foi 

publicado, identificando que, nesta década, 

havia 800 cursos de mestrado e doutorado. 

Atualmente, entre os cursos avaliados e re-

comendados pela Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de Nível Superior (Ca-

pes), existem 3.636 cursos de mestrados e 

2.380 cursos de doutorados em formatos 

acadêmicos.  

A Capes é a instituição do Ministério 

de Educação que coordena a política da 

pós-graduação no Brasil e tem realizado 

avaliações de seus cursos de mestrado e 

doutorado. Em 2018 a Capes divulgou o re-

sultado da Avaliação Quadrienal 20173 dos 

cursos de Pós-Graduação stricto sensu. Para 

receberem o reconhecimento da Capes, os 

cursos precisam alcançar a nota 3 (três). Os 

cursos avaliados com nota 4 (quatro) e 5 

(cinco) são considerados entre bom e muito 

bom e os cursos avaliados com nota 6 (seis) 

e 7 (sete) são considerados excelentes. 

A pós-graduação no Brasil, que co-

meça elitizada, eurocentrista e estaduni-

dense em sua estrutura, se mantem assim 

até os dias atuais junto à corrida e esforços 

dos programas em busca de acesso e manu-

tenção do título de excelência 

O VI Plano Nacional da Pós-

Graduação (2011-2010) constatou essas desi-

gualdades entre os Programas de Pós-

                                                 
2  Atualmente encontra-se em vigência o VI Plano 

Nacional de Pós-Graduação - PNPG (2011-2020). 
3 Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consu
ltas/coleta/programa/quantitativos/ quantitativoA-
reaAvalia-
cao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.su
cupira-213. Acesso em 14/02/2019. 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/%20quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/%20quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/%20quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/%20quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/%20quantitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213


 Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação - RESAFE 

 

Número 31: mai.-out./2019 

 

 

121 

Graduação no Brasil ao se considerar “fato-

res como a questão regional, o pertenci-

mento étnico, o gênero, a sexualidade, a 

condição social, entre outros” (BRASIL, 

2010. p. 39).  

Com relação à desigualdade regional, 

destacam-se três itens concentrados na Re-

gião Sudeste. São eles: maior número de 

cursos de mestrado e doutorado, maior dis-

tribuição de bolsas e fomento para as pes-

quisas e atribuição das melhoras notas para 

seus cursos.  

Considerando o acesso e permanên-

cia dos(as) estudantes pertencentes à classe 

social menos favorecida economicamente 

nos cursos de mestrado e doutorado, as de-

sigualdades se expressam nas condições 

financeiras de quem não tem condições de 

largar o emprego para se dedicar aos estu-

dos, considerando que não há bolsas para 

atender todas as demandas, em especial nas 

áreas de conhecimentos das Ciências Hu-

manas.   

A influência norte-americana e euro-

peia na pós-graduação brasileira também 

marca outra desigualdade presente nos cur-

sos e programas: a hegemonia do eurocen-

trismo embasando as pesquisas. Qualquer 

revisão bibliográfica, como a apresentada 

nesse texto, pode constatar o quanto nossos 

estudos são pensados e analisados a partir 

de uma perspectiva eurocêntrica. As refe-

rências teóricas utilizadas nas pesquisas são 

eurocêntricas e os/as orientadores/as, que 

foram formados(as) nessa perspectiva, pou-

co conseguem se livrar dessas amarras.  

Esse texto teve início quando, en-

quanto autora negra e autores negros, aces-

samos a pós-graduação e buscamos desen-

volver pesquisas nos desligando da perspec-

tiva eurocêntrica e assumindo a teoria da 

afrocentricidade como paradigma. Uma das 

pesquisas tem como objetivo identificar 

como a referida teoria se faz presente na 

história de vida de estudantes negras e ne-

gros da pós-graduação em educação. Ao 

iniciar o estado da arte das pesquisas com 

esta teoria na área da Educação, percebe-

mos a grande defasagem de pesquisas que 

fazem opção por um referencial teórico des-

ligado do eurocentrismo. Resolvemos, en-

tão, perceber como essa situação se encon-

tra na pós-graduação em Filosofia, conside-

rando a abordagem da Filosofia da ancestra-

lidade, porém, considerando que nenhuma 

pesquisa foi encontrada nos programas de 

pós-graduação em Filosofia, ampliamos a 

pesquisa para todas as áreas do conheci-

mento.  

Diante desta problematização, bus-

camos neste texto responder ao seguinte 

questionamento: como se configura o para-

digma afrocentrado nas pesquisas desenvol-

vidas nos programas de pós-graduação no 

Brasil? O objetivo geral da pesquisa aqui 

apresentada foi analisar o estado da arte de 

teses desenvolvidas a partir da teoria da 

afrocentricidade em programas de pós-

graduação no Brasil.  

Asante (2009) faz crítica à academia 

por marginalizar as produções que não 

atendem aos interesses eurocêntricos. A 

teoria da afrocentricidade é uma proposta 

epistêmica que procura encarar quaisquer 

fenômenos através de uma devida localiza-

ção, promovendo a agência dos povos afri-

canos em prol da sua inserção territorial, 

como princípio da filosofia da ancestralida-

de (OLIVEIRA, 2005). É esse o paradigma 

que ocupa centralidade no nosso aporte 
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teórico, reconhecendo que as pessoas ne-

gras são, nas pesquisas, sujeitos epistêmicos 

que precisam compreender sua história pa-

ra (re)centralizar sua vida, seu povo e sua 

terra.  

Como procedimento metodológico 

utilizamos a revisão bibliográfica para cole-

ta dos dados através de pesquisas publica-

das no Banco de Teses da Capes e no reposi-

tório da Biblioteca Digital Brasileira de Te-

ses e Dissertações (BDTD).   

Partimos do pressuposto que a he-

gemonia de métodos eurocêntricos nas pes-

quisas, como destaca Benedicto (2016), po-

de ser superado pela abordagem afrocêntri-

ca. Tal abordagem se propõe à refletir e in-

tervir para a superação dos métodos hege-

mônicos e eurocêntricos enquanto uma 

oposição à história única das populações, 

dialogando com os acontecimentos de his-

tórias de vidas permeadas de uma visão 

afrocentrada.  

Para Nascimento (2009) uma abor-

dagem afrocentrada colaborará na trans-

missão, de geração em geração, de crenças, 

costumes, hábitos, conhecimentos e valores 

afro-brasileiros sem culpa, medo e distanci-

amento, contribuindo para a transformação 

da sociedade a partir das histórias e memó-

rias que valorizem e respeitem as tradições 

africanas e afro-brasileiras. 

A seguir, discutiremos sobre as rela-

ções étnico-raciais na pós-graduação brasi-

leira4, o significado do paradigma afrocen-

trado nas pesquisas, e apresentaremos o 

Estado da Arte das pesquisas revelando, 

como resultado desse estudo, que a hege-

monia dos paradigmas eurocêntricos conti-

                                                 
 4Com foco na população negra. 

nua presente, sem grandes possibilidades de 

novas perspectivas epistemológicas enquan-

to abordagem epistemológica das pesquisas 

acadêmicas.  

 

Relações étnico-raciais na pós-

graduação brasileira 

 

A discussão sobre as relações étnico-

raciais na pós-graduação brasileira vem se 

destacando através de alguns fatores rele-

vantes a destacar: a luta do movimento ne-

gro no brasil, a aprovação da lei nº 

10.639/2003, as contribuições das institui-

ções nacionais e internacionais de fomento 

às pesquisas, as políticas públicas de ações 

afirmativas impulsionadas em 2003, que 

culminaram com o acesso de estudantes e 

professores negros e negras e, consequen-

temente, com o aumento das pesquisas so-

bre as relações étnico-raciais. 

De acordo com os estudos de Artes e 

Mena-Chalco (2017) as pesquisas sobre a 

população negra no Brasil têm início no 

século XX, através de autores famosos entre 

nós, como Gilberto Freyre (1900-1987) que 

estudou a miscigenação presente em sua 

obra Casa Grande e Senzala (1933), dissemi-

nadora da “suposta democracia racial no 

Brasil" e Florestan Fernandes (1920-1995) 

que introduz a sociologia crítica no Brasil 

ao interpretar a realidade política e social 

brasileira através das disparidades de raça e 

classe presentes na sociedade nacional. 

 Em 1945, há registro da primeira dis-

sertação de mestrado sobre as relações étni-

co-raciais intitulada: Estudo de atitudes ra-

ciais de pretos e mulatos em São Paulo, de-

senvolvida pela autora Virginia Leone Bicu-

do, na Escola Livre de Sociologia e Política 
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de São Paulo (ARTES e MENA-CHALCO, 

2017, p. 1226). Outro marco importante nas 

pesquisas sobre as relações étnico-raciais na 

pós-graduação brasileira se deu nos anos 

1980 através dos estudos de Carlos Hasen-

balg sobre as desigualdades entre brancos e 

negros no Brasil.  

Com relação ao fomento de pesqui-

sas sobre as relações étnico-raciais, as refe-

ridas autoras destacam instituições, pro-

grama e projetos que contribuíram e con-

tribuem, desde a década de 1950, com o 

acesso da população negra e com o aumen-

to dessas pesquisas. Entre elas, a Organiza-

ção das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura (Unesco), a Fundação 

Carlos Chagas, a Fundação Ford e a Associ-

ação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Educação (Anped). 

A Unesco, a partir de uma agenda 

antirracista formulada diante do impacto 

racista presente na Segunda Guerra Mundi-

al, com intenção de divulgar experiências de 

acomodação das diferenças raciais, financi-

ou, nos anos 1950, um conjunto de pesqui-

sas sobre as relações raciais no Brasil.   

 A Fundação Carlos Chagas, em 1986, 

coordenou eventos para apresentar o balan-

ço das pesquisas sobre o tema raça, negro e 

educação e, entre os anos de 2001 e 2013, 

desenvolveu o Programa Internacional de 

Bolsas de Pós-graduação da Fundação Ford, 

“concedendo bolsas de mestrado e doutora-

do às pessoas provenientes de grupos soci-

ais sub-representados no ensino superior e 

que atestassem compromisso com a justiça 

social” (ROSEMBERG, 2013, p. 04). 

Também com o apoio da Fundação 

Ford, a Ação Educativa, em parceria com a 

Anped, realizou o Concurso Negros e Edu-

cação, oportunizando o acesso de pessoas 

negras na pós-graduação entre os anos de 

1999 e 2006, com 61 propostas atendidas e 

“fortalecendo o desenvolvimento de pesqui-

sas sobre educação e população negra”5, 

enquanto seu principal objetivo.  

Outro fator que impulsionou a parti-

cipação de pessoas negras na pós-graduação 

foram as políticas públicas de ações afirma-

tivas desenvolvidas nos governos Lula e 

Dilma a partir do ano de 2003, que motivou 

e elevou a possibilidade de a população ne-

gra acessar patamares mais altos da vida 

acadêmica e social por elevar sua renda, sua 

escolaridade e a sua autoestima.  

A primeira ação do governo Lula ge-

radora de impacto na educação e, mais pre-

cisamente, na educação das relações étnico-

raciais no Brasil, impulsionando pesquisas 

sobre essa temática, foi a aprovação da Lei 

nº 10.639/2003, incluindo no currículo ofici-

al da rede de ensino a obrigatoriedade da 

temática “História e Cultura Afro-

Brasileira”. Em seguida foi criada a Secreta-

ria Especial de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial (Seppir), para promover as 

políticas públicas para a população negra e 

combater a desigualdade racial.  

Entre outras ações podemos citar: o 

Programa Universidade Para Todos (Prou-

ni) e o  Fundo de Financiamento Estudantil 

(Fies) oferecendo, respectivamente, bolsas 

de estudo e financiamento em faculdades e 

universidade privadas;  a ampliação do nú-

mero de vagas nas universidades através da 

continuidade do Reuni (Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais) e a 

                                                 
5Disponível em: 
http://www.acaoeducativa.org.br/relacoesraciais/co
ncurso-negro-e-educacao/ Acesso em 15/02/2019. 

http://www.acaoeducativa.org.br/relacoesraciais/concurso-negro-e-educacao/
http://www.acaoeducativa.org.br/relacoesraciais/concurso-negro-e-educacao/


 Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação - RESAFE 

 

Número 31: mai.-out./2019 

 

 

124 

Lei nº 12.711/2012, estabelecendo cotas para 

estudantes autodeclarados negros, pardos e 

indígenas no ensino superior das universi-

dades federais. E, ainda, dias antes do golpe 

parlamentar e midiático no governo Dilma, 

a aprovação da Portaria MEC n. 13, de 11 de 

maio de 2016, que dispõe sobre a indução de 

Ações Afirmativas na Pós-Graduação, pro-

porcionado a entrada de pessoas negras 

através de cotas na pós-graduação. 

Apesar do pertencimento étnico na 

pós-graduação do Brasil, sabendo que o 

número de estudantes negros(as) no mes-

trado e no doutorado vêm aumentando, 

passando de 48,5 mil em 2001 para 112 mil 

em 2013, os(as) estudantes negros(as) repre-

sentam apenas 28,9% do total de pós-

graduandos/as6.  

Mesmo sem ter dados sobre a 

cor/raça dos autores das pesquisas que de-

senvolvem dissertações e teses sobre a te-

mática étnico-racial, arriscamos dizer que a 

quantidade de pesquisas com esta temática 

pode ser percebida a partir desse aumento 

da população negra na pós-graduação, 

mesmo com tantas dificuldades, pois ser 

estudante de pós-graduação requer muitos 

esforços, habilidades educacionais e condi-

ções financeiras para quem não recebe bol-

sas e necessitam trabalhar para cuidar da 

sobrevivência de sua família. Entre as ativi-

dades que precisam ser desenvolvidas, des-

tacamos: Cursar disciplinas obrigatórias e 

eletivas, elaborar trabalhos acadêmicos para 

as disciplinas, participar dos encontros de 

orientações, participar de grupos de estudo, 

                                                 
6 Disponível em:  
http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/20
15-05/negros-representam-289-dos-alunos-da-pos-
graduacao. Acesso em 14/02/2019. 

participar de seminários, publicar artigos, 

participar de congressos e, no final do cur-

so, apresentar uma dissertação ou tese7.  

A pessoa negra, ao acessar a acade-

mia, não chega apenas com o corpo negro, 

mas também com sua história, sua cultura e 

seu povo para os corredores, salas de aula, 

grupos de estudos, congressos, eventos, 

pesquisas, e também na docência da pós-

graduação. 

A aprovação de docentes e militantes 

negras (os) em concursos públicos das Uni-

versidades tem possibilitado a criação de 

núcleos, grupos e laboratórios que buscam 

envolver estudantes negros em seus espaços 

institucionais. A exemplo do Núcleo de Es-

tudos Afro-Brasileiros (Neab) e grupos cor-

relatos que realizam ações de ensino, pes-

quisa, extensão e cultura sobre as relações 

étnico-raciais.  

Em pesquisa proposta pelo Grupo de 

Trabalho em Educação e Relações Étnico-

Raciais (GT 21) da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, 

Silva, Regis e Miranda (2018) realizaram o 

estado da arte de pesquisas e publicações 

sobre a educação das relações étnico-raciais 

Brasil e contabilizaram o total de 598 teses e 

dissertações apenas nos programas de pós-

graduação em educação, no período de 2003 

a 2014. 

Vale salientar que esses avanços ainda 

não conseguiram elevar o número de pes-

quisas com novas perspectivas epistemoló-

gicas para aprofundamentos, reflexões e 

embasamentos teóricos e metodológicos na 

pós-graduação do Brasil. As marcas e in-

                                                 
7 Dissertações e tese são mais comuns nos cursos de 
pós-graduação, muito embora pode ser exigido ou-
tras produções como artigos e patentes.   
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fluências de paradigmas eurocêntricos são 

muito fortes. Vejamos, a seguir, as possibi-

lidades que o paradigma afrocêntrico tem 

para colocar as pessoas negras e os estudos 

sobre sua história e educação no centro das 

pesquisas.  

 

O Paradigma Afrocentrado 

 

 O entendimento sobre o conceito de 

paradigma tem várias interpretações e in-

tervenções que depende, por exemplo, de 

quem define, da comunidade científica que 

pertence e do olhar que se tem sobre o 

mundo, tendo em vista que “qualquer ideia, 

conceito ou teoria, por mais ‘neutro’ que se 

afirme ser, constitui o produto de uma ma-

triz cultural e histórica particular” (MAZA-

MA, 2009, p. 111)  

No campo da ciência, Kuhn (2006) de-

fine paradigmas como “as realizações cientí-

ficas universalmente reconhecidas que, du-

rante algum tempo, oferecem problemas e 

soluções modelares para uma comunidade 

de praticantes de uma ciência” (p. 13). É a 

partir desse olhar que as pesquisas se filiam 

à paradigmas, sejam eles conservadores ou 

inovadores. 

Os paradigmas aqui denominados 

como conservadores ou dominantes ou to-

talitários, predominaram entre os séculos 

XVII, XVIII e XIX.  Influenciados pela idade 

média, negaram (e ainda há quem negue) a 

racionalidade, ao defender que a realidade é 

sagrada. Tal predomínio da visão de um 

mundo espiritual se expandiu para a visão 

de um mundo-máquina, a partir das revolu-

ções científicas que consideravam o conhe-

cimento objetivo e obtido pela experimen-

tação e observação para compreender o 

mundo. Para Alves; Jesus e Scholz, 

(2015) “Esse paradigma pressupõe a separa-

ção entre ser humano e natureza, visa co-

nhecer a natureza para dominá-la e contro-

lá-la”. 

Os paradigmas inovadores ou civiliza-

tórios ocidentais são marcados pelas discus-

sões sobre a modernidade de influência ca-

pitalista. Os avanços tecnológicos e científi-

cos mudam a sociedade e tornam 

os paradigmas conservadores obsoletos. 

Gerado com base na teoria da relatividade e 

na teoria da física quântica, implica um re-

pensar sobre o papel da educação na vida 

dos homens. 

Por paradigma civilizatório enten-
demos um conjunto de pressupos-
tos, concepções, valores, crenças, 
saberes e práticas compartilhadas 
por um grupo de pessoas, e que 
transcende os limites geográficos 
onde vivem, que dão vivacidade e 
organização a um modo de obser-
var, agir e compreender o mundo 
(ALVES; JESUS e SCHOLZ, 2015).  

 

  Tais paradigmas são repletos de 

crenças e valores comuns entre membros de 

determinadas comunidades acadêmicas, 

porém, a ciência ocidental negou a história 

da África a partir de várias teses de inferio-

ridade e incapacidade com o discurso de 

superioridade da raça branca sobre a raça 

que ela mesma jugou inferior (CÉSAIRE, 

2010) 

Interessa saber como a África, seus 

conhecimentos, suas descobertas e os pen-

sadores e pesquisadores africanos do conti-

nente e da diáspora se inserem nestas con-

cepções paradigmáticas. Para Mazama 

(2012) é com base na disseminação da infe-

rioridade dos povos africanos, de sua cultu-
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ra, de sua história, de sua produção, de sua 

civilização, que a superioridade branca vem 

controlando a ciência e o mundo a partir de 

diversas formas de violência.   

Os “grandes” pensadores, pioneiros 

das ciências humanas, como Kant, Hegel e 

Comte, referências em muitas disciplinas e 

pesquisas nas pós-graduações do Brasil, têm 

contribuído para disseminar uma imagem 

de inferiorização do continente africano e 

negar sua história. Essas críticas podem ser 

encontradas em diversas obras, através de 

autores que vem contando uma “outra his-

tória”, entre eles: Césaire (2010), Mazama 

(2009) e Nascimento (2008) e (2009), ao 

defender que a África, seus povos, pesqui-

sadores e pesquisadoras do continente e das 

diásporas precisam recomeçar conhecendo 

a sua história negada, a história dos seus 

ancestrais, de sua terra, de sua cultura, “vol-

tar e apanhar de novo aquilo que ficou para 

trás, aprender do passado” (NASCIMENTO, 

2008, p 31).  

O eurocentrismo extrapolou sua visão 

de mundo aniquilando outras culturas e 

mentes, tornando a Europa como centro do 

mundo. Segundo Asante (2009, p.  93), con-

siderando que os africanos e afrodescenden-

tes foram deslocados em termos culturais, 

psicológicos, econômicas e históricos, qual-

quer análise e compreensão de suas condi-

ções de vida deve ser feita a partir de uma 

“localização centrada na África e sua diás-

pora”.  

O paradigma afrocentrado, a partir 

da “proposta epistemológica do lugar” com 

base nos princípios da filosofia da ancestra-

lidade, que brota da terra, de onde se parte 

e para onde se volta (OLIVEIRA, 2005), nos 

leva a refletir sobre essas questões ao posi-

cioná-las no centro das atenções, das pes-

quisas, das descobertas, das metodologias e 

dos paradigmas.  

Para Mazama (2009) o cerne desse 

paradigma, portanto, está na afirmativa de 

que os africanos devem “operar como agen-

tes autoconscientes” de sua história, cuja 

autodefinição positiva e assertiva deve par-

tir da “cultura africana” (p. 111). Isso é o que 

vem acontecendo desde o século XIX, com 

os estudos de historiadores que têm tentado 

mostrar uma outra história da África para 

acabar com o imaginário e concepção popu-

lar sobre este continente tão diverso. Entre 

eles: Cheikh Anta Diop, Joseph ki-Zerbo, 

Theophile Obenga, Ivan Sertima, Basil Da-

vidson, que fazem crítica à versão da ciência 

europeia, enquanto ato de resistência e 

combate a hegemonia do eurocentrismo. 

Nessa perspectiva de resistência, na 

década de 1960, nos Estados Unidos, inte-

lectuais africanos começam a se inserir nas 

Universidades, como estudantes, pesquisa-

dores e professores e ficam incomodados 

com os estudos proporcionados e realizados 

pelos intelectuais brancos, tendo como ob-

jeto de análise as pessoas negras e africanas 

a partir de um discurso e de preconceitos e 

estereótipos de África advindos da domina-

ção colonial. A chegada de intelectuais ne-

gros e negras nesses espaços acadêmicos 

tem proporcionado uma diversidade de dis-

cursos, de perspectivas e de criatividades no 

âmbito universitário.    
           

Tornando-se protagonista da pro-
dução do conhecimento, os povos 
discriminados, antes objeto de um 
conhecimento elaborado a seu res-
peito por quem se julgava exclusivo 
dono do saber científico, poderão 
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desenvolver novos referenciais teó-
ricos e empíricos. Ao fazê-los, esta-
rão injetando cada vez mais vigor e 
força academia (NASCIMENTO, 
(2009, p.28). 

 

As intervenções e reivindicações des-

ses(as) estudantes, pesquisadores(as) e pro-

fessores(as) deu origem à teoria da afrocen-

tricidade enquanto uma abordagem teórica 

idealizada por Molefi Kete Asante, em 1980. 

Afrocentricidade é uma perspectiva 

teórica ontológica, epistemológica que toma 

as experiências africanas como centro para 

compreender o mundo, sua história e sua 

cultura, sem tornar-se hegemônica, em bus-

ca de recuperá-las do processo de negação 

que o eurocentrismo promoveu,  "obrigan-

do os africanos a empenhar-se para recupe-

rar seus valores de origem a fim de recons-

truir as bases de seu centro" (p52) valori-

zando o centro e a visão de mundo de cada 

pessoa a partir de suas especificidades, valo-

rizando o mundo próprio de cada povo, es-

pecialmente o colonizado (NASCIMENTO, 

2008). 

As mesmas questões abordadas pe-

los(as) intelectuais negros(as) nos Estados 

Unidos, incomodados com o tipo de pesqui-

sas e abordagens realizadas sobre o seu po-

vo, também fazem os(as) pesquisadores(as) 

brasileiros(as) que estão nas pós-graduações 

e que são militantes negros(as). Porque não 

utilizarmos uma abordagem de estudos so-

bre a África e os africanos a partir de uma 

abordagem própria, que tem a ver com a 

sua origem, com a sua cultura, com seu 

modo de ser, trazendo a verdadeira história 

desta terra e de seu povo, com o olhar desse 

povo?  

Fortalecer a identidade negra é rela-

cioná-la com a matriz africana levando a 

pessoa a perceber que ela não está só, que 

vem de longe, que tem história e valor, que 

sua identidade é coletiva dos(as) africa-

nos(as), negros e negras da diáspora. O mo-

vimento negro brasileiro é o grande ator e 

autor dessa abordagem no Brasil, acredi-

tando que, conhecendo as nossas histórias 

e, também, as histórias dos outros, nos res-

peitamos e proporcionamos mais humani-

dade, avançamos, crescemos, nos orgulha-

mos de nós mesmos e vamos em busca de 

estudos para uma vida melhor. 

            É a partir dessa necessidade que, em 

2003, é promulgada a Lei Federal nº 

10639/2003, para repensar essas relações, 

revelar, refletir os privilégios, conhecer a 

história do outro, conhecer sua própria his-

tória e cultura e, assim, se perceber, se afir-

mar e se revelar, tornando-se conhecedor 

de sua própria história.  

            A teoria da afrocentricidade propor-

ciona estudar sobre o que é nosso: estudos, 

povos, histórias e vidas, a partir do olhar da 

diáspora africana e do que esta diáspora 

proporcionou à população negra. Uma das 

diferenças no uso desta teoria, está na im-

portância que damos às vidas negras. 

Quando que as abordagens eurocêntricas 

privilegiaram nossas vidas? O interesse da 

teoria da afrocentricidade está na possibili-

dade de reconhecer a história e a cultura da 

população da diáspora, revelando a centra-

lidade dessa história esquecida e deixada de 

lado por outras abordagens.   

        Não importa estudar apenas ques-

tões gerais sem focar a individualidade, a 

subjetividade e a coletividade que interfere 

diretamente na vida das pessoas. A impor-
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tância de estudar a história da população 

negra e suas vidas não está apenas direcio-

nada a trabalhar questões da população ne-

gra, mas sim das relações estabelecidas en-

tre brancos e negros e como essas relações 

interferem e prejudicam a vida das pessoas 

negras diante do privilégio das pessoas 

brancas. 

Em síntese, o que estamos destacan-

do neste texto é uma nova possibilidade de 

fazer pesquisas a partir de uma abordagem 

epistemológica que revele novas maneiras 

de olhar para um determinado objeto de 

investigação e para os sujeitos envolvidos, 

considerando a centralidade de suas posi-

ções.   

 

 

As pesquisas afrocentradas na pós-

graduação brasileira 

 

As pesquisas no Brasil contam com o 

registro de dois importantes bancos de teses 

e dissertações: o Catálogo de Teses e Disser-

tações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes) e o 

Repositório da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD).  

O catálogo da Capes foi instituído 

desde 1987, passando para a forma digitali-

zada, por meio eletrônico, a partir de 1996. 

O portal BDTD têm início nos anos dois mil 

e vem acompanhando as evoluções tecnoló-

gicas, através de uma atualização em “tem-

po real”, fato este que os(as) pesquisado-

res(as), até os anos noventa, não tiveram a 

seu favor. Este banco tem como uma das 

suas finalidades a integração dos sistemas 

de informações de teses e dissertações reali-

zadas no Brasil e, também, estimula o regis-

tro e as publicações das pesquisas em meio 

eletrônico, proporcionando uma difusão nas 

informações de interesse científico e tecno-

lógico. Atualmente há 107 instituições brasi-

leiras interligadas à BDTD, tendo cataloga-

das e registradas mais de 500.000 documen-

tos, entre eles 134.000 teses.  

Devido ao tempo e o formato de atu-

alização nesses bancos, que nem sempre é 

em tempo real, como o da Capes, optamos 

por um marco temporal que começa nos 

anos 2000 e segue até o dia em que conclu-

ímos a coleta dos dados para este estudo: 30 

de março de 2019.  

Considerando a intenção desse estudo 

em responder como se configura o para-

digma afrocentrado nas pesquisas desenvol-

vidas nos programas de pós-graduação no 

Brasil, realizamos o estado da arte das pes-

quisas que anunciam a afrocentricidade 

como abordagem epistemológica para sua 

investigação, ou seja, a teoria que guiou a 

descrição, compreensão e análise do objeto 

de pesquisa investigado. 

O levantamento bibliográfico das te-

ses, teve por base os dois portais acadêmi-

cos acima citados: o Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes e o Repositório da 

BDTD. Optamos por coletar apenas teses de 

doutorando, pois julgamos que o tempo de 

4 anos para realização do curso e a experi-

ência adquirida no mestrado ajuda o(a) 

pesquisador(a) no aprofundamento de uma 

abordagem epistemológica para a pesquisa.  

Para localizar as teses, utilizamos dez 

descritores que poderiam nos aproximar das 

pesquisas desenvolvidas sob o olhar da teo-

ria da afrocentricidade. Os descritores fo-

ram: Afrocentricidade; Teoria da Afrocen-

tricidade; Paradigma afrocentrado; Afrocen-
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trado, Afrocentrada; Asante; Afrocentrismo; 

Afrocentrista; Afroperspectiva e Filosofia 

Africana. Tais descritores nos levaram a um 

total de apenas seis (6) teses.  

Ao encontrar as teses com os descri-

tores relacionados acima, seguimos, primei-

ramente, para a leitura do título, do resumo 

e das palavras-chave, em seguida lemos as 

referências bibliográficas e, por último, 

quando ainda havia dúvidas, lemos o capí-

tulo teórico e metodológico.  

As teses encontradas são de pós-

graduações diversificadas. Duas em Educa-

ção (UFPE, USP e UFRGS), uma em Direito 

(PUC Minas), uma em Literatura (UFSC) 

uma em (Teologia Escola Superior de Teo-

logia em São Leopoldo-RS) e uma em An-

tropologia Cultural (UFRGS).  

Para responder como se configura o 

paradigma afrocentrado nas pesquisas, se-

paramos as 06 teses encontradas em dois 

grupos: as que utilizam a teoria da afrocen-

tricidade como abordagem epistemológica, 

relacionadas no Quadro-1 e as pesquisas que 

utilizam conceitos e referências da teoria da 

afrocentricidade, mas que tomam outras 

abordagens como base epistemológica. Este 

grupo está relacionado no Quadro-2.   

 O Quadro-1 anuncia três (3) pesqui-

sas que utilizaram a teoria da afrocentrici-

dade enquanto abordagem epistemológica 

da pesquisa. Vejamos a seguir uma breve 

análise das teses encontradas a partir da 

leitura do título, objetivo geral, abordagem 

teórica, procedimentos metodológicos e 

resultados encontrados. 

 

Lilian Conceição da Silva Pessoa de Lira 

 

A tese de doutorado em teologia, de 

Lilian Conceição da Silva Pessoa de Lira, 

intitulada: Elementos teopedagógicos afro-

centrados para superação da violência de 

gênero contra as mulheres negras: diálogo 

com a comunidade-terreiro ilè àṣẹ yemọjá 

omi olodò e “o acolhimento que alimenta a 

ancestralidade”, foi defendida na Escola Su-

perior de Teologia – Rio Grande do Sul, no 

ano 2014. 

A referida tese, fruto da vivência da 

autora com a igreja Anglicana e a tradição 

do batuque, teve como objetivo identificar 

nas ações educativas e nos processos peda-

gógicos da Comunidade-Terreiro Ilè Àṣẹ 

Yemọjá Omi Olodò, elementos teopedagó-

gicos de empoderamento e autonomia das 

mulheres negras, possibilitando melhores 

condições para superação da violência de 

gênero.  

A tese, a partir da perspectiva afro-

centrada, faz uma imersão nos fundamentos 

filosóficos da afrocentricidade, através de 

Asante e Mazama, buscando construir no-

vas chaves para além do eurocentrismo, 

através da discussão de gênero, compreen-

dido a partir de uma interseccionalidade 

emergente. A pesquisa faz uma análise das 

narrativas coletadas e identifica “o alimento 

Quadro-1: Teses com a teoria da afrocentricidade como 

abordagem epistemológica  

LIRA, Lilian Conceição da Silva Pessoa. Elementos Teope-

dagógicos afrocentrados para superação da violência de 

gênero contra as mulheres negras: Diálogo com a comuni-

dade-terreiro Ilé àṣẹ yemọjá omi olodò e “o acolhimento que 

alimenta a ancestralidade”. Tese (Doutorado em Teologia). 

Escola Superior de Teologia – Rio Grande do Sul, 2014. 

 

BENEDICTO, Ricardo Matheus. Afrocentricidade, Educação 

e Poder: Uma crítica Afrocêntrica ao Eurocêntrismo no 

Pensamento Educacional Brasileiro. Tese (Doutorado em 

Educação). Faculdade de Educação da Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2016. 

 

SANTOS, Reginaldo Silva. Racismo, direito internacional e 

direitos humanos: a afrocentricidade como proposta para 

desconstrução da intolerância. Tese (Doutorado em Direito). 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-

Minas), 2017. 

Fonte: Elaboração dos autores. 
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que alimenta a ancestralidade” como pro-

cesso civilizatório de (re)fundação da hu-

manidade como elementos teopedagógicos 

que podem contribuir para o fortalecimento 

das ações para superação da violência de 

gênero contra as mulheres negras.  

 

 Ricardo Matheus Benedicto 

  

Ricardo Matheus Benedicto, oriundo 

do Programa de Pós-Graduação em Educa-

ção da Universidade de São Paulo, defen-

deu, em 2016, a tese: Afrocentricidade, Edu-

cação e Poder: Uma Crítica Afrocêntrica ao 

Eurocentrismo no Pensamento Educacional 

Brasileiro.  

Como objetivo, a pesquisa buscou 

contribuir para uma melhor compreensão 

do papel do eurocentrismo no pensamento 

educacional brasileiro. Sua base teórica foi 

orientada pela filosofia afrocêntrica de Ab-

dias do Nascimento, Molefi Kete Asante e 

Marimba Ani. Realizou uma crítica afrocen-

trada do pensamento educacional de Rui 

Barbosa, José Veríssimo, Fernando de Aze-

vedo, Anísio Teixeira, Paulo Freire e Darcy 

Ribeiro. 

O procedimento metodológico ver-

sou pela observação de modelos educacio-

nais implantados e defendidos pelo pensa-

mento dos autores citados acima, fazendo 

uma crítica afrocentrada destes importantes 

pensadores em educação no Brasil.  

Como resultado, Benedicto defende 

que o modelo eurocêntrico de educação 

implantado no país tem como um dos prin-

cipais objetivos manter o poder e a hege-

monia branca europeia. A tese sugere que a 

educação quilombista e afrocentrada é a 

saída para resolver o problema educacional 

no Brasil. 

 

Reginaldo Silva Santos 

 

Com a tese de doutorado em Direito, 

defendida na PUC – Minas, em 2017, intitu-

lada: Racismo, direito internacional e direi-

tos humanos: a afrocentricidade como pro-

posta para desconstrução da intolerância, 

Reginaldo Silva Santos realizou uma análise 

da afrocentricidade, verificando elementos 

para compreender tal teoria como uma rup-

tura epistemológica que desconstrói a lógica 

ideológica de superioridade versus subal-

ternidade, presente na compreensão eu-

rocêntrica, e analisou o novo constituciona-

lismo latinoamericano, aproximando-o da 

teoria afrocêntrica. 

 Usando a abordagem hipotético-

dedutiva como metodologia, com procedi-

mento monográfico, o estudo teve como 

objetivo verificar o cabimento do Direito 

Internacional corresponder a uma estrutura 

válida e lógica de enfrentamento às práticas 

racistas. 

As conclusões apontam que o atual 

sistema internacional não apresenta com-

pletas condições de enfrentamento do ra-

cismo, mas contribui diretamente para a 

manutenção do formato institucional e es-

trutural. 

Após a breve apresentação das únicas 

03 teses encontradas nos registros do Catá-

logo de Teses e Dissertações da Capes e do 

Repositório da BDTD, entre 2000 e 2019, 

que estão ancoradas no paradigma da afro-

centricidade enquanto abordagem episte-

mológica, seguimos para a apreciação do 

Quadro-2: 



 Revista Sul-Americana de Filosofia e Educação - RESAFE 

 

Número 31: mai.-out./2019 

 

 

131 

O Quadro-2 apresenta três teses que 

utilizam autores ou categorias aprofunda-

das na teoria da afrocentricidade. Vejamos:   

 

Edelu Kawahala 

 

A tese de Doutorado de Edelu Ka-

wahala, intitulada: A Encruzilhada tem mui-

tos caminhos: teoria descolonial e epistemo-

logia de Exu na canção de Martinho da Vila 

foi defendida no programa de Pós-

Graduação em Literatura da UFSC, no ano 

de 2014.  

A tese apresenta um estudo sobre as 

letras musicais das canções de Martinho da 

Vila, analisadas através das categorias raça, 

gênero-raça e religiosidade.  

 A referente pesquisa fundamentou-

se nas teorias decoloniais para apresentar a 

Epistemologia de Exu e trata das percepções 

da afrocentricidade quando faz sua análise 

em algumas músicas do compositor e músi-

co Martinho da Vila, fundadas nas concep-

ções Pan-Africanistas.  

Como conclusão, o autor percebe 

que a obra de Martinho da Vila configura-se 

como um importante elemento de potencia-

lização da resistência e da formação de uma 

identidade étnica positiva para a população 

negra. 

 

Celso de Brito   

 

A tese de Celso de Brito, com o títu-

lo: O processo da transcolonização da capo-

eira angola: uma etnografia sobre a geoeco-

nomia política nativa foi defendida em 2015 

no Programa de Pós-Graduação em Antro-

pologia Social da UFRGS.  

O autor analisa o processo de difusão 

e construção de identidade da capoeira an-

gola, onde busca entender as disputas polí-

ticas nas quais os discursos sobre a tradição 

dessa capoeira foram elaborados, paralela-

mente à sua difusão espaço-geográfico e a 

formação de seu mercado cultural e trans-

nacional. 

Usando uma metodologia mista, en-

volvendo reconstituições histórias e etno-

grafia multissituada, e tendo como objetivo 

descrever e analisar o fenômeno de difusão 

e transnacionalização da capoeira angola 

atrelada às dimensões econômicas e políti-

cas vistas a partir da perspectiva narrativa, 

chega-se à conclusão que capoeira angola 

transcende as questões mercadológicas, 

onde afirma as questões identitárias através 

das relações socialmente estabelecidas no 

sistema transnacional de linguagem da refe-

rida capoeira. 

 

 

Claudilene Maria da Silva  

 

Claudilene Maria da Silva, proveni-

ente do Programa de Pós-Graduação em 

Quadro 2: Teses com conceitos e referências da teoria da 

afrocentricidade 

 

KAWAHALA, Edelu. Na encruzilhada tem muitos 

caminhos: teoria descolonial e epistemologia de Exu 

na canção de Martinho da Vila. Tese (Doutorado em 

Literatura). Universidade Federal de São Carlos 

(UFSC), 2014.  

BRITO, Celso. O processo de transnacionalização da 

capoeira angola: uma etnografia sobre a geoecono-

mia política nativa. Tese (Doutorado em Antropologia 

Cultural). Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), 2015. 

SILVA, Claudilene Maria. Práticas pedagógicas de 

valorização da identidade, da memória e da cultura 

negra: a volta inversa na árvore do esquecimento e 

nas práticas de branqueamento. Tese (Doutorado em 

Educação). UFPE, 2016. 

 

Fonte: Elaboração dos autores 
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Educação PPGE/UFPE, defendeu sua tese 

em 2016, intitulada: Práticas Pedagógicas de 

Valorização da Identidade, da Memória e da 

Cultura Negra: a volta inversa na árvore do 

esquecimento e nas práticas de branquea-

mento. A pesquisa analisou as práticas pe-

dagógicas escolares de valorização da iden-

tidade, da memória e da cultura negra vi-

venciada institucionalmente em duas esco-

las públicas. 

Em sua abordagem teórico-

metodológica, Claudilene Silva assumiu os 

Estudos Pós-Coloniais Latino-americanos 

em diálogo com a Afrocentricidade como 

oposição epistemológica, na perspectiva de 

romper com a hegemonia eurocêntrica. 

Adotou a etnografia como abordagem me-

todológica e apoiou-se no pensamento ne-

gro de educação e no pensamento de Paulo 

Freire.  

 Como resultado, a tese aponta a 

existência de mecanismos de enraizamento 

possíveis de serem utilizados na construção 

de práticas pedagógicas de valorização da 

identidade, da memória e da cultura negra, 

advindos, entre outros, do trabalho coletivo, 

da formação sobre História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana e da conquista da con-

fiança da comunidade escolar. 

 

Conclusões e considerações  

 

A revisão da literatura acadêmica nos 

permitiu identificar que a teoria da afrocen-

tricidade não foi utilizada como paradigma 

epistemológico para as pesquisas em nível 

de doutorado na pós-graduação do Brasil. O 

modelo eurocêntrico educacional brasileiro 

mostra-se distante de perder sua hegemo-

nia, parece cumprir objetivos não ditos de 

manter a centralidade das discussões teóri-

cas na educação. A hegemonia eurocêntrica 

está presente nas pesquisas educacionais do 

Brasil, invisibilizando outras perspectivas 

epistemológicas.  

O levantamento bibliográfico das te-

ses no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes e o Repositório da BDTD apontaram 

apenas 06 pesquisas que se utilizam do pa-

radigma afrocentrado para aprofundamento 

de suas investigações na pós-graduação bra-

sileira. Entre elas, três utilizam a teoria da 

afrocentricidade como abordagem episte-

mológica e outras três pesquisas utilizam 

conceitos e autores da teoria citada, mas 

que fazem uso de diversas outras aborda-

gens para contemplar sua base epistemoló-

gica.    

A ausência de pesquisas a partir da 

perspectiva epistemológica da teoria da 

afrocentricidade nos motiva pessoal, social 

e academicamente. O silêncio de uma abor-

dagem afrocentrada nas pesquisas das pós-

graduações não se relaciona de forma satis-

fatória às demandas dos afro-brasileiros.  

Ao longo do texto, fica notório que os 

estudos sobre as relações étnico-raciais tive-

ram grande impulso após a aprovação da 

Lei nº 10.639/2003 e de vários documentos 

legais em prol da Educação, além de leis 

que possibilitam o acesso das pessoas ne-

gras à Universidade. Esses estudos chegam 

à pós-graduação através de pessoas negras 

ou brancas que se interessam em pesquisar 

sobre essa temática, em muitos casos, mobi-

lizadas pelas relações pessoas e sociais.   

Porém, a formação intelectual dos(as) 

doutores(as), orientadores(as) das pesqui-

sas, sejam pessoas brancas ou negras, foi 

eurocêntrica. Pensar e atuar a partir de uma 
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nova abordagem epistemológica não é uma 

coisa fácil para quem não aprendeu, não 

conhece, não tem espaço e não tem parcei-

ros para isto.  

Mesmo reconhecendo essas dificulda-

des, outras abordagens começam a se faze-

rem presentes nas pós-graduações. Atual-

mente, o programa de pós-graduação em 

educação (PPGE) da UFPE, por exemplo, 

vem realizando cinco pesquisas fundamen-

tadas na teoria da afrocentricidade, sendo 

que, uma delas, em nível de doutorado, 

pesquisa sobre educação e saúde da popula-

ção negra; outra, em nível de mestrado, in-

vestiga as práticas afrocentradas em um 

terreiro de candomblé; a terceira investiga a 

história de vida de estudantes negros do 

programa de pós-graduação em educação 

relacionando com a afrocentricidade dessas 

pessoas na educação; a quarta pesquisa ana-

lisa as histórias que são contadas sobre a 

pessoa negra na escola de educação básica; 

e a quinta pesquisa investiga a educação das 

relações étnico-raciais em uma rede de en-

sino. 

Quando assumimos uma determina-

da abordagem epistemológica para nossas 

pesquisas, devemos pensar qual olhar ado-

taremos para melhor compreender o que 

estamos investigando, principalmente 

quando nossos objetos de estudos se refe-

rem à população negra.  

Se apoderar de um novo paradigma 

para a realização das pesquisas na pós-

graduação brasileira tem a influência do 

acesso de novos pesquisadores negros e ne-

gras militantes e ativistas nesse espaço, his-

toricamente elitista e eurocêntrico. Consi-

derando o grande número de jovens que 

terminam o ensino médio e não conseguem 

se inserir em um curso de graduação, fica 

evidente que a pós-graduação no Brasil é 

para poucos e, desses, nem todos conse-

guem se livrar das amarras do eurocentris-

mo.  

Negros e negras afrocentrados(as), 

ao acessar a pós-graduação, como docentes 

orientadores(as) e orientandos(as), fazem 

crítica à concepção eurocêntrica e se esfor-

çam para trazer novos olhares para sua prá-

tica, seus estudos, suas pesquisas em torno 

da diáspora africana e do que ela causou à 

população negra brasileira, seguindo em 

busca de outros pensamentos, outras con-

cepções, outras fontes, simbologias e epis-

temologias que foram negadas, silenciadas e 

marginalizadas pela hegemonia europeia. 

Ao buscar responder como se confi-

gura o paradigma afrocentrado nas pesqui-

sas de pós-graduação no Brasil a partir da 

abordagem epistemológica presente na teo-

ria da afrocentricidade, apresentada por 

Asante (2009), concluímos que sua presen-

ça ainda é ínfima em um espaço que tem 

dificuldade de novos olhares. As pesquisas 

desenvolvidas na pós-graduação do Brasil 

mantem a hegemonia do eurocentrismo 

como abordagem epistemológica e não pri-

vilegiam o paradigma afrocentrado em bus-

ca de uma nova possiblidade defendida nos 

princípios da filosofia da ancestralidade. 
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